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Mãe Joana


			Conselhos que ouvi,


			Exemplos que levei,


			Valores que aprendi…


			Cuidados por demais,


			Que só se entende quando nos tornamos pais.


			Olhar de vigia,


			Carinho que contagia;


			Abria mão do seu “eu”,


			Dividindo tudo em todo


			Em prol dos “seus”.


			Casa de Mãe Joana era assim,


			Na forma e no jeito,


			Em começo, meio e fim!


			Uma grande guerreira


			De armas divinais,


			Rainha do lar de carreira,


			Onde o amor sobressai.


			Mulher, mãe e amiga;


			Força de uma leoa,


			E um coração que abriga 


			Virtudes em uma só pessoa.


			Incansável, sensível, determinada…


			De atenção, equilíbrio e calma,


			A uma missão foi destinada


			Numa entrega de corpo e alma.


		




		

			
Então de pandemia


			Em tempos de pandemia,


			Expostos ficamos. 


			Inventamos, recriamos, transformamos…


			Nos relacionamos,


			Nos descobrimos e descobrimos pares.


			Voltamos a “brincar de casinha”…


			Busca do divino, energias planetárias,


			Crenças necessárias.


			Ficamos alarmados, nos questionamos:


			Quais os significados?


			Está tudo conturbado!


			Ficamos sem rumo, desorientados.


			Quais os significados?


			Tantos alertas, muitos sinais, 


			Diretas e indiretas universais. 


			Quais os significados?


			Continuamos na mesma:


			Racismo, intolerância,


			Desigualdade, ignorância,


			Injustiça, hipocrisia,


			Soberba, prepotência. 


			Que tempos são estes?


			Virtual estamos, TI de ponta,


			Mas pouco aprendemos.


			Ao planeta, afronta.


			Nesse mundo consumista,


			Sem ética e sem valores,


			Cada vez mais egoísta,


			Do qual somos atores,


			Tá faltando sentimento


			De amor, de fraternidade;


			Tá faltando entendimento


			


			De toda uma sociedade.


		




		

			
Amarras


			Marcadas, deixadas,


			Plantadas, assumidas;


			Do tempo, do sentimento,


			Das birras, do momento.


			Amarras


			Convenientes, displicentes,


			Arraigadas, indecentes.


			De compromisso, de prisão,


			De obstáculo, de tensão.


			Amarras


			Das convenções, crenças, conceitos;


			Do julgamento, da opressão, 


			Da resistência, amarração.


			Amarras


			Para serem tratadas,


			Desamarradas.


		




		

			
Roupa Nova


			Desde que me conheço por gente,


			Roupa Nova se fazia presente


			Nos bailes, saraus, baladas…


			Me representava na melodia, no que cantava.


			Cresci assim,


			Entre temas e coisas atuais,


			Provocantes às vezes, às vezes normais.


			Quantas emoções,


			Danças, romances, curtições;


			Beijos, abraços, sedução.


			Linda, conte a mim teu segredo;


			Para o meu sonho, diga quem é você.


			Eu te amo e vou gritar para todo mundo ouvir!


			Ter você é meu desejo de viver;


			Mais que a luz das estrelas, meu universo é você!


			Se eu puder ter a chance, eu juro todo o seu amor merecer.


			Senti na pele a tua energia


			Quando peguei de leve a sua mão.


			A noite inteira passa num segundo, o tempo voa mais que a canção.


			Só me dará prazer se viajar contigo.


			Te dou meu coração, queria dar o mundo.


			Se uma coisa louca sai do seu olhar,


			Fique em silêncio, deixe o amor entrar.


			É como um sol de verão queimando no peito;


			Nasce um novo desejo em seu coração.


		




		

			
Viagens com Paulinho


			Quantas viagens com Roupa Nova


			E Paulinho ali, sempre.


			Paulinho se foi,


			Mas marcas deixou.


			Magia na voz, que encantou gerações.


			Ficaram lembranças


			De tantas canções.


			Linda, só você me fascina.


			Essa paixão é meu mundo;


			Mais que a luz das estrelas, meu universo é você!


			Que existe ainda um sonho para sonhar,


			Como vício, você vem me procurar.


			É como um sol de verão queimando no peito…


			Plantei cada semente que o meu coração desejou;


			Fica comigo, deixa eu provar que os planos e nossos sonhos vão continuar!


			Não vou deixar essa loucura me levar a morrer de paixão.


			São beijos e desejos sem cura, e vai ser sempre assim…


			Amor é tudo o que eu tenho para dar;


			Eu me agarro nestas fantasias para sobreviver,


			Eu te amo, e vou cantar para todo mundo ouvir!


			Toda a vez que o amor disser: vem comigo,


			Vem sem medo de se arrepender;


			Você deve acreditar no que eu digo,


			Pode ir fundo, isso que é viver!


			Se a vida cansou de ensinar,


			Sei que o amor nos dá asa… 


			Mas, volta para casa.


		




		

			
Guerreira


			Na estampa de mulher,


			Sem poréns, todavia e contudo,


			Aguenta a barra, sabe o que quer.


			Mulher de conteúdo,


			Criativa, faz seu tempo;


			Firme e forte, de decisão,


			Vive o presente, valoriza o momento.


			Mulher sem restrição,


			Posicionada de antemão,


			Sem meias palavras, pé no chão.


			De atitude, sempre guerreira;


			Mulher de opinião


			Sempre no ponto, nunca se abala,


			Enfrenta as turbulências,


			Estanca os males, em nada se cala.


			Mulher sem aparências,


			Moderna e sempre ligada.


			Nestes tempos de tantas mudanças,


			Se encaixa perfeitamente;


			Mulher de ritmo em qualquer dança.


		




		

			
De onde estamos falando?


			No centro do mapa, decisões;


			Esperanças de um povo, uma nação.


			Lugar sério, modelo


			Dos direitos,


			Da constituição.


			Na caneta de muitos autores,


			Resoluções


			Em prol dos trabalhadores,


			Das medidas e benefícios


			Da gente necessitada,


			Sem conchavos e artifícios. 


			Quanta verba destinada


			Dos poderes ali existentes,


			Da boa política em prol do progresso,


			Do consenso, dos acordos,


			Das mãos limpas, do acesso.


			De onde estamos falando?


		




		

			
De onde mesmo estamos falando?


			Numa visão racional


			Desse balcão de negócios 


			Restrito, de poucos sócios,


			Acontecem, na calada da noite,


			Arranjos de benefícios próprios.


			Rancorosa dor de nação


			Traída, manipulada,


			Rejeitada, abandonada,


			Anseios na contramão.


			Quem pensamos que vai nos guiar,


			Gente lá posta, para se confiar.


			Nos dão de costas quase sempre


			Nas coisas a deliberar.


			Aos interesses de quem?


			Pensando apenas no que lhes convém:


			Podres poderes…


			Nem projeto, planejamento e justiça;


			Tudo meio complexo, sem nexo,


			Areia movediça.


			Mandatos de uma só mão, situação.


			E os que dizem não, oposição.


			Nem interessa a situação


			Onde não se discute culpa,


			Mas sim, o que pode ser adiado, revogado,


			Prolongado, caducado, arquivado.


			Mutretas, ajeitadas, sem punição.


			Local de contradições


			E nem mencionamos corrupção…


			De onde estamos falando?


		




		

			
Lições de vida


			APRENDI


			Que preciso aprender;


			Que a vida é passageira;


			Não há tempo a perder.


			PERCEBI


			Que a vida é um jogo 


			De muitas rodadas, 


			De riscos constantes,


			Depende das carteadas.


			ENTENDI


			Que crescemos na dor,


			Só se vive no amor;


			Que os caminhos da vida


			Têm que ser de louvor.


			VI


			Que os atos terrenos,


			Em todas as vivências,


			Para onde quer que formos,


			Serão nossas referências.


			CONHECI


			Gente de todo tipo, 


			Sentimento de todo sentido.


			Palavras soltas ao vento


			Provocando muito ruído.


			DECIDI


			Dar asas à imaginação,


			Conquistar o que me é de direito,


			Deixando leve esta alma


			


			Com muita paz neste peito.


			COMPREENDI


			O real sentido da vida


			Nas jornadas que vão se seguindo.


			Felicidade não está no final,


			Você a encontra pelo caminho.


		




		

			
Sobre a palavra


			Que expande, não limita;


			Que ameniza, prevalece,


			Encoraja, fortalece,


			Anima, enaltece, 


			Pacifica, estabelece, 


			Alivia, permanece.


			Pensada, bem dita,


			Que indica, reconhece,


			Clareia, resplandece,


			Define, transparece,


			Procura, restabelece. 


			Mal dita, maldita,


			Que amedronta, estremece,


			Ironiza, enfurece,


			Deprime, entorpece,


			Enfrenta, desobedece.


			Palavras, sempre as palavras…


		




		

			
Conquista


			Quero romance de televisão,


			Delírios e juras de amor


			E, guiado por tua mão,


			Ir além!


			Ter teu ser


			E a tua alma,


			Jogar o seu jogo, cair na tua rede,


			Matar todas as sedes.


			Poucas palavras, força no olhar,


			Gestos confusos, mãos a suar.


			Trejeitos, manias, feitiço,


			E fazer disso, trama de luar,


			E te amar.


			Corpos unidos,


			Céu e infinito


			Vão se encontrar,


			E, nossos gritos num êxtase,


			Somente em beijos para abafar.


			


			Dar-te-ei meu eu por inteiro,


			Numa entrega integral,


			Em atos sem roteiro,


			Num momento divinal.


		




		

			
Saudade


			Fica mais um pouco…


			A saudade é tamanha,


			Tem paixão para muitas horas


			E muitas façanhas.


			Tempo longe é assim:


			Provoca uma falta danada


			Em você e em mim,


			E quando te vejo,


			Um abraço, um beijo,


			Já volta o desejo.


			Teus olhos me encantam


			Nesse jeito de menina.


			Teu cheiro me invade,


			Tua boca me fascina.


			Tuas manhas eu sei


			E por elas, insisto.


			E, regado a champanhe,


			Não resisto.


			


			Essa nossa unidade,


			Num quê de resiliência,


			É um amor tão profundo, que mesmo na distância 


			Mantém sua essência.


			Você já está indo?


		




		

			
Nostalgia


			Saudades…


			Do encontro, da espera,


			Do bilhete, da cartinha,


			Lindas flores e paquera,


			Mãos dadas, cineminha.


			Do beijo roubado,


			Da dança, de corpos colados,


			Das juras e amor declarado.


			Do sarau de fim de semana,


			Dos encontrinhos atrás da igreja,


			Das festas à la americana


			Dos cartões


			Lembrando datas e fatos,


			Das amigas,


			Garotas de recados,


			Das mentirinhas a mais


			Enrolando meus e teus pais.


			Qualquer desculpa servia


			Só para ficar pertinho,


			Sentir teu cheiro, tua pele


			E te beijar de levinho.


			Tudo era proibido


			E a gente nem se atrevia,


			Mas se tornava atrevido


			Quando a chance aparecia.


			Tenho as lembranças comigo,


			Dos tempos que a gente vivia


			Mesmo correndo perigos,


			


			Tinha uma certa magia…


			Tinha mais alegria,


			E a gente, tudo valorizava. 


			De pouca tecnologia,


			Tudo a gente criava.
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			É deleite sublime 


			De atitude e ousadia,


			Resoluto, sem domínio


			De ternura e alegria.


			Relação intensa


			De coragem e sintonia;


			Romance de encanto e riqueza,


			Carisma, firmeza e clareza.


			Um desejar, em demasia,


			De carícia


			Que desafia, encanta, inebria.


			Vontade de receber,


			Abraçar, acolher,


			Namorar… 


			Cada palavra com sete letras


			Pode bem retratar,


			O encanto que por ti tenho


			E assim poetizar:


			Eu Te Amo — sete letras.


		




		

			
Evolução


			O planeta te recebeu,


			A família você escolheu


			E ali cresceu.


			A criança, na sua inocência,


			Se desenvolveu.


			Mas conforme cresce,


			A liberdade desaparece 


			E a educação estabelece


			Os conceitos atuais.


			Lá se vai a pureza,


			Arrancada precocemente,


			Te integrando nesta vida


			De forma permanente.


			A sociedade lhe impõe


			Leis, regras e normas,


			Te enquadrando muito cedo


			Num cidadão pro forma.


			


			Tens amores e paixões, 


			Estudas, trabalhas, prosperas,


			Sempre dentro dos padrões


			Daquilo que se espera.


			E, em todos os momentos,


			Não foges ao que está escrito;


			Segues apenas a cartilha


			Do que foi estabelecido.


			Até que chega uma hora


			Que você se questiona:


			É só isso aqui na terra 


			Que a vida nos proporciona?


		




		

			
Questionamento


			Quando você se questiona


			Sobre o sentido da vida,


			Depois de tantas jornadas,


			Valeu a pena ser vivida?


			Lá pelas tantas, você conclui


			Que o caminho escolhido


			Não foi aquele projetado,


			Que deveria ser seguido.


			Mas qual a explicação?


			Muito cedo, nos desviam


			Do trajeto original


			E nos levam por estradas


			Que não têm final.


			Cada um, no seu momento,
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